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RESUMO 
Objetivo: analisar as principais estratégias de enfermagem voltadas ao aumento da adesão à TARV e 
seu impacto na qualidade de vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS. Método: revisão bibliográfica 
realizada entre Agosto e Setembro de 2025 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na PubMed e na 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Foram incluídos artigos escritos em língua portuguesa 
(Brasil) e inglês, disponíveis online e na íntegra envolvendo o tema o papel da enfermagem na adesão à 
Terapia Antirretroviral (TARV). Resultados: a adesão à TARV é influenciada por múltiplos fatores, como 
estigma social, efeitos adversos da medicação, dificuldades emocionais e barreiras organizacionais. A 
enfermagem, por meio de práticas educativas, acompanhamento psicossocial, escuta ativa, 
sistematização do cuidado e monitoramento contínuo, mostrou-se essencial para reduzir taxas de 
abandono e promover corresponsabilização do paciente no tratamento. Conclusão: a atuação da 
enfermagem ultrapassa a dimensão técnica, abrangendo aspectos humanos e relacionais que favorecem 
a adesão consciente e sustentável. Dessa forma, o cuidado integral prestado pela enfermagem contribui 
não apenas para o sucesso terapêutico, mas também para a melhoria da qualidade de vida das pessoas 
vivendo com HIV/AIDS. 
Descritores: Adesão ativa do paciente; Adesão do paciente; Enfermagem; HIV/AIDS; Terapia 
Antirretroviral. 

 

ABSTRACT 
Objective: To analyze the main nursing strategies aimed at increasing adherence to ART and their 
impact on the quality of life of people living with HIV/AIDS. Method: A literature review was conducted 
between August and September 2025 in the Virtual Health Library (VHL), PubMed, and the Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO). Articles written in Brazilian Portuguese and English, available online 
and in full, addressing the topic of nursing's role in adherence to antiretroviral therapy (ART) were 
included. Results: Adherence to ART is influenced by multiple factors, such as social stigma, adverse 
effects of medication, emotional difficulties, and organizational barriers. Nursing, through educational 
practices, psychosocial support, active listening, systematization of care, and continuous monitoring, 
proved essential for reducing dropout rates and promoting patient co-responsibility in treatment. 
Conclusion: Nursing work goes beyond the technical dimension, encompassing human and relational 
aspects that favor conscious and sustainable adherence. Thus, comprehensive nursing care contributes 
not only to therapeutic success but also to improving the quality of life of people living with HIV/AIDS. 
Keywords: Active patient adherence; Patient adherence; Nursing; HIV/AIDS; Antiretroviral therapy. 

RESUMEN 
Objetivo: Analizar las principales estrategias de enfermería para aumentar la adherencia al TAR y su 
impacto en la calidad de vida de las personas con VIH/SIDA. Método: Se realizó una revisión 
bibliográfica entre agosto y septiembre de 2025 en la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), PubMed y la 
Biblioteca Electrónica Científica en Línea (SCIELO). Se incluyeron artículos escritos en portugués 
brasileño e inglés, disponibles en línea y en su versión completa, que abordaban el rol de la enfermería 
en la adherencia al tratamiento antirretroviral (TAR). Resultados: La adherencia al TAR se ve 
influenciada por múltiples factores, como el estigma social, los efectos adversos de la medicación, las 
dificultades emocionales y las barreras organizacionales. La enfermería, a través de prácticas educativas, 
apoyo psicosocial, escucha activa, sistematización de la atención y seguimiento continuo, resultó 
esencial para reducir las tasas de abandono y promover la corresponsabilidad del paciente en el 
tratamiento. Conclusión: El trabajo de enfermería trasciende la dimensión técnica, abarcando aspectos 
humanos y relacionales que favorecen una adherencia consciente y sostenible. Por lo tanto, la atención 
integral de enfermería contribuye no solo al éxito terapéutico, sino también a la mejora de la calidad de 
vida de las personas con VIH/SIDA.  
Palabras clave: Adherencia activa del paciente; Adherencia del paciente; Enfermería; VIH/SIDA; 
Terapia antirretroviral 
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Introdução 

A infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) representa 
um dos maiores desafios de saúde pública em âmbito global. Trata-se de 
um retrovírus que compromete o sistema imunológico ao atacar as células 
CD4, responsáveis pela defesa do organismo contra infecções e neoplasias. 
Quando não tratada, a infecção pode evoluir para a Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (AIDS), caracterizada pela intensa 
vulnerabilidade a doenças oportunistas e a determinados tipos de câncer.1  

Inicialmente, os sintomas podem ser ausentes ou inespecíficos, 
dificultando o diagnóstico precoce, que, no Brasil, é realizado por meio de 
testes sorológicos disponibilizados gratuitamente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), inclusive na modalidade rápida, com resultados em poucos 
minutos.2 

O tratamento contra o HIV é realizado por meio da Terapia 
Antirretroviral (TARV), que combina diferentes classes de medicamentos 
capazes de reduzir a replicação viral, preservar a função imunológica e 
evitar a progressão para a AIDS. A adesão rigorosa a esse regime é 
indispensável, uma vez que falhas no uso correto da medicação podem 
resultar em resistência viral e consequente insucesso terapêutico.3  

Apesar dos avanços, o cenário epidemiológico brasileiro ainda revela 
desafios: segundo o Boletim Epidemiológico de HIV e AIDS de 2024, 
observou-se um aumento de 4,5% nos novos casos em relação a 2022, 
reflexo tanto da ampliação do diagnóstico quanto das dificuldades em 
conter a propagação do vírus.4 

Nesse contexto, a atuação da enfermagem ganha destaque, 
sobretudo na promoção da adesão à TARV. Os enfermeiros, além de 
monitorarem os efeitos do tratamento, oferecem suporte psicossocial e 
elaboram estratégias educativas que ajudam os pacientes a enfrentar 
barreiras relacionadas ao uso contínuo da medicação. Intervenções como 
aconselhamento individualizado, acompanhamento próximo e incentivo à 
participação em grupos de apoio têm se mostrado eficazes na melhoria das 
taxas de adesão, refletindo diretamente na qualidade de vida das pessoas 
vivendo com HIV/AIDS.5 

A partir dessa realidade, este estudo tem como questão norteadora: 
quais são as principais estratégias adotadas pela enfermagem para 
fortalecer a adesão ao tratamento antirretroviral, de modo que impactem na 
qualidade de vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS?  

A relevância desta pesquisa está no fato de que a adesão ao 
tratamento ainda constitui um desafio no enfrentamento do HIV/AIDS, 
influenciada por estigma social, efeitos adversos da medicação e dificuldade 
de acesso aos serviços de saúde. A atuação da enfermagem, com ações 
educativas, apoio psicossocial e monitoramento próximo, é fundamental 
para reduzir o abandono terapêutico e fortalecer a autonomia dos pacientes. 
Esse cuidado humanizado e integral, além de melhorar a qualidade de vida, 
favorece o aprimoramento das práticas profissionais e das políticas públicas, 
tornando a investigação pertinente e necessária para qualificar a assistência 
em saúde.6 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar as principais 
estratégias de enfermagem voltadas ao aumento da adesão à TARV e seu 
impacto na qualidade de vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS, com 
base na literatura. Tem os seguintes objetivos específicos: verificar como as 
práticas de enfermagem voltadas ao aumento da adesão à TARV 
repercutem na qualidade de vida dos pacientes; identificar barreiras e 
fatores que influenciam esse processo; examinar as estratégias educativas, 
psicossociais e de acompanhamento contínuo utilizadas pelos profissionais 
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da área. 
 
Método 

O presente estudo obedeceu às diretrizes metodológicas para a 
realização de uma revisão narrativa da literatura, por ser apropriada na 
descrição e discussão do desenvolvimento de um determinado assunto, sob 
o ponto de vista teórico ou contextual. Consiste, portanto, na apresentação 
de novas informações ao proporcionar conhecimentos atuais e aprofundados 
sobre o tema explorado ou enfatizar lacunas no corpo de pesquisas, e assim 
instigar pesquisadores a melhorar a base de dados científicos.7 

Os dados foram coletados de agosto a setembro de 2025. Realizou-se 
a seleção dos estudos por meio das bases de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online e (SCIELO), por meio dos seguintes descritores indexados no 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): nursing; active patient 
compliance; patient compliance; antiretroviral therapy; HIV/AIDS 
(enfermagem; adesão ativa do paciente; adesão do paciente; terapia 
antirretroviral; HIV/AIDS).  

Como critérios de inclusão dos estudos foram estabelecidos: textos 
redigidos nos idiomas português, inglês ou  espanhol, publicados entre 2020 
e 2025, disponíveis na íntegra e online. Foram excluídas publicações não 
relacionadas diretamente ao tema.    

A primeira seleção foi realizada por meio da análise dos títulos e 
resumos. Posteriormente, os estudos incluídos foram analisados na íntegra, 
mediante os critérios de inclusão e exclusão. A análise e a síntese dos 
artigos selecionados foram realizadas a partir da construção e observação 
de um quadro sinóptico com as seguintes informações: autor, ano, objetivo, 
resultados e/ou conclusões. As variáveis objetivo, resultados e conclusão 
receberam análise temática. 

Resultados e Discussão 

Com base na busca e seleção dos artigos que atenderam aos critérios 
de inclusão estabelecidos, elaborou-se o quadro a seguir (Quadro 1). Nele 
estão sistematizados os principais trabalhos identificados, destacando autor, 
ano, título, objetivo e os principais resultados/conclusões. Esse 
levantamento possibilita uma visão geral das estratégias, desafios e fatores 
associados à adesão à terapia antirretroviral em diferentes contextos. 

 
Quadro 1: Estudos analisados quanto à adesão à terapia antirretroviral e à 

atuação da enfermagem 

N° Autor/ano Título Objetivo Resultado/ 
Conclusão 

1 Ferreira 
MAM, Lima 
TNB, 
Rodrigues 
BFL, 
Nascimento 
JA, Bezerra 
VP, Patrício 
ACFA, 
(2020). 

Conhecimento 
e fatores que 
influenciam na 
adesão à 
terapia 
antirretroviral 
de pessoas 
vivendo com 
HIV/AIDS 

Analisar o 
conhecimento 
sobre o HIV/aids 
e os fatores que 
influenciam na 
adesão à terapia 
antirretroviral de 
pessoas vivendo 
com HIV/Aids. 

O 
acompanhamento 
psicológico 
mostrou-se um 
fator decisivo para 
a classificação dos 
indivíduos entre 
os grupos de 
adesão (G1) e 
não adesão (G2). 
A atenção aos 
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aspectos 
biopsicossociais 
dos pacientes é, 
portanto, 
elemento 
fundamental para 
favorecer a 
adesão 
terapêutica. 

2 Ribeiro 
Primeira M, 
Santos WM, 
De Paula 
CC, Padoin 
SMM, 
(2020). 

Qualidade de 
vida, adesão e 
indicadores 
clínicos em 
pessoas 
vivendo com 
HIV 

Avaliar a 
associação entre 
a qualidade de 
vida e a adesão 
ao tratamento 
antirretroviral 

A adesão 
terapêutica foi 
favorecida pelos 
domínios da 
qualidade de vida 
ligados à 
funcionalidade 
geral, à atenção 
com a medicação 
e à confiança no 
profissional de 
saúde. 

3 Peres, ACS, 
Gomes AF, 
Negrinho 
NBS, 
Pereira-
Caldeir 
NMV, Gir E, 
(2021). 

Assistência de 
enfermagem às 
pessoas 
vivendo com 
HIV 

Identificar o 
papel da equipe 
de enfermagem 
durante a 
assistência às 
pessoas vivendo 
com HIV 

 A atuação 
qualificada da 
equipe de 
enfermagem, em 
especial do 
enfermeiro, é 
essencial para o 
acompanhamento 
dos pacientes, 
favorecendo a 
adesão ao 
tratamento e a 
melhora da 
qualidade de vida. 

4 Marzollo 
Maria MP, 
Carvalho 
MP, Fassa 
AG, (2023). 

Adesão à 
terapia 
antirretroviral 
de pessoas 
vivendo com 
HIV/aids em 
Florianópolis 

Estimar a 
prevalência de 
adesão ao 
tratamento no 
Município de 
Florianópolis, 
Santa Catarina, 
Brasil, 
examinando sua 
associação com 
aspectos 
demográficos, de 
utilização de 
saúde e 
características 
clínicas 

A prevalência de 
adesão à TARV foi 
de 
aproximadamente 
85%, associando-
se mais a homens 
brancos 
acompanhados na 
APS e atenção 
secundária, além 
de estar 
relacionada à 
idade e ao 
número de 
consultas. 

5 Boadu I, 
Manu A, 
Aryeeetey 
RNO, Kesse 
KA, Abdulai 

Adherence to 
antiretroviral 
therapy among 
HIV patients in 
Ghana: A 

Sintetizar as 
evidências 
disponíveis sobre 
a adesão à TARV 
entre pacientes 

A adesão 
combinada à 
TARV em Gana foi 
de 70%, abaixo 
do ideal de 
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M, 
Acheampon
g E, et al. 
(2023). 

systematic 
review and 
meta-analysis 

com HIV/AIDS 
em Gana. 

≥95%. Jovens e 
adolescentes 
apresentaram 
taxas menores 
(66%) em 
comparação aos 
adultos. Há 
necessidade de 
fortalecer 
intervenções de 
adesão, sobretudo 
entre a população 
jovem, para 
alcançar as metas 
95-95-95 do 
UNAIDS e os ODS 
da ONU. 

6 Fonseca 
GS, Perez 
IMP, 
(2023). 

Adesão ao 
tratamento dos 
pacientes 
portadores de 
HIV/AIDS: 
cuidados da 
equipe de 
enfermagem 

Avaliar possíveis  
ações  da  
equipe  de  
Enfermagem  
que  tenha  
como  foco  a  
adesão  ao  
tratamento  de 
pacientes 
portadores de 
HIV\AIDS. 

No cuidado a 
pessoas vivendo 
com HIV/AIDS, é 
essencial oferecer 
uma assistência 
integral, na qual a 
adesão ao 
tratamento é um 
dos pontos 
centrais. Nesse 
sentido, a 
Enfermagem 
contribui 
especialmente por 
meio de consultas 
direcionadas ao 
acompanhamento 
e fortalecimento 
da adesão 
medicamentosa. 

7 Sharma A, 
Vardhan G, 
Dhamija P, 
Kumar V, 
(2024) 

Navigating the 
antiretroviral 
therapy switch 
conundrum. 

Identificar os 
fatores que 
contribuem para 
o fracasso do 
tratamento ARV, 
como dosagem 
insuficiente, 
interações 
medicamentosas
, baixa adesão, 
resistência aos 
medicamentos e 
baixa absorção 
dos 
medicamentos. 

A adesão e o 
sucesso da TARV 
são influenciados 
por resistência 
viral e carga 
elevada de RNA 
(doença), fatores 
do paciente como 
comorbidades, 
transtornos 
psicológicos e 
interrupção do 
tratamento, e 
fatores do regime 
terapêutico, 
incluindo 
dosagem 
subótima, 
interações 
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medicamentosas 
e reações 
adversas, apesar 
da terapia 
combinada reduzir 
problemas de 
carga de 
comprimidos e 
frequência de 
doses. 

8 Kamau SG, 
Akatusasira 
R, 
Namatovu 
A, Kibet E, 
Ssekitto JM, 
Mamun MA, 
et al. 
(2024). 

The level of 
antiretroviral 
therapy (ART) 
adherence 
among orphan 
children and 
adolescents 
living with 
HIV/AIDS: a 
systematic 
review and 
meta-analysis. 

Determinar o 
nível de adesão 
à TARV entre 
crianças e 
adolescentes 
órfãos vivendo 
com HIV/AIDS. 

Os fatores 
associados à 
adesão foram a 
sobrecarga de 
comprimidos, o 
envolvimento do 
cuidador, o 
nanismo e o 
relacionamento 
com o cuidador. 
Aproximadamente 
quatro quintos 
das crianças e 
adolescentes 
órfãos que vivem 
com HIV/AIDS 
aderem à TARV. 

9 Rios FC 
(2024) 

Estratégias de 
enfermagem 
para 
acompanhamen
to e cuidados à 
paciente com 
HIV/AIDS 

Identificar quais 
ações realizadas 
pela equipe de 
enfermagem que 
resultam em 
uma maior 
adesão de 
pacientes ao 
tratamento de 
HIV/AIDS 

O estudo apontou 
duas ações 
centrais do 
enfermeiro para 
favorecer a 
adesão: fortalecer 
o vínculo com o 
paciente e 
planejar o cuidado 
de forma 
conjunta, 
englobando 
demais práticas 
destacadas na 
pesquisa. 

10 Duarte ST, 
Santos ELC, 
Costa FRV, 
(2024). 

Desafios do 
profissional 
enfermeiro no 
tratamento de 
portadores de 
HIV 

Compreender a 
importância da 
atuação do 
enfermeiro na 
aceitação do 
tratamento 
antirretroviral 
para portadores 
de HIV/AIDS 

O principal desafio 
na assistência às 
pessoas que 
vivem com HIV 
está relacionado à 
presença de 
preconceito e à 
falta de empatia 
por parte de 
alguns 
profissionais. 

Fonte: As autoras (2025). 
 

A sistematização apresentada evidencia a diversidade de enfoques 
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adotados pelas pesquisas, desde aspectos clínicos e demográficos até a 
atuação da equipe de enfermagem e o impacto de fatores psicossociais. 
Estes resultados servem de base para a análise crítica e a discussão 
desenvolvidas nesta seção. 

Práticas de Enfermagem e Seus Impactos na Qualidade de Vida de 
Pessoas Vivendo Com HIV/AIDS 

O cuidado de enfermagem destinado às pessoas vivendo com 
HIV/AIDS apresenta-se como um dos pilares fundamentais para assegurar a 
adesão à terapia antirretroviral (TARV) e, consequentemente, para 
promoção de uma melhor qualidade de vida a esse grupo populacional. A 
literatura revisada evidencia que a atuação do enfermeiro transpõe o 
cumprimento de protocolos técnicos e a supervisão da medicação, visto que 
envolve a criação de vínculos, o acolhimento humanizado, a escuta ativa e a 
consideração dos aspectos biopsicossociais que perpassam o processo de 
adoecimento e tratamento. De modo geral, a prática assistencial, quando 
orientada por tais princípios, potencializa o engajamento do paciente, 
fortalece sua corresponsabilização no processo terapêutico e contribui para 
o alcance de resultados clínicos mais efetivos.9,11,12,13 

Nesse sentido, as estratégias-chave para o fortalecimento da adesão 
à TARV envolvem a escuta qualificada, a comunicação clara e acessível e a 
incorporação de uma abordagem biopsicossocial nas consultas de 
enfermagem. A atenção integral possibilita que o paciente seja reconhecido 
em sua totalidade como portador de um diagnóstico e como sujeito com 
demandas emocionais, sociais e culturais específicas.8  

O vínculo estabelecido entre profissional e paciente, favorecido pelo 
acolhimento humanizado, constitui fator decisivo para a confiança na equipe 
e para a motivação necessária à continuidade do tratamento.8 Assim, 
observa-se que a prática da enfermagem transcende a esfera 
medicamentosa, assumindo papel central na sustentação da adesão e no 
favorecimento da qualidade de vida. 

Nessa continuidade, a construção de um planejamento de cuidado 
conjunto representa uma estratégia fundamental para consolidar a 
corresponsabilização do paciente em relação à própria saúde. A elaboração 
compartilhada de metas e condutas terapêuticas cria um espaço de diálogo 
em que a escuta ativa e a educação em saúde tornam-se instrumentos de 
empoderamento.9 

Essa prática possibilita que o paciente compreenda a importância da 
medicação, nem como os impactos do tratamento no seu cotidiano, o que 
favorece adesão consciente e duradoura. Ademais, a atenção aos aspectos 
biopsicossociais auxilia na superação de barreiras que frequentemente 
dificultam a continuidade do regime terapêutico, como estigmas sociais, 
medos relacionados ao diagnóstico e dificuldades emocionais.8 

Entretanto, a influência negativa de preconceitos e atitudes pouco 
empáticas por parte de alguns profissionais merece atenção como desafios 
persistentes na prática assistencial. Esse cenário reforça a necessidade de 
um cuidado pautado no respeito, no diálogo sem julgamentos e na 
valorização da subjetividade do paciente.5 Quando a enfermagem adota 
posturas acolhedoras, promove um ambiente de confiança favorável à 
adesão técnica ao tratamento, enquanto, concomitantemente, assegura 
adesão emocionalmente sustentável. Nesse contexto, a prática profissional 
adquire dimensão transformadora, capaz de romper barreiras históricas 
ligadas ao estigma do HIV e de fortalecer a autonomia do paciente no 
enfrentamento da doença.8 

Outro aspecto relevante é a influência do acompanhamento 
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psicológico. Nesse contexto, intervenções voltadas ao suporte emocional 
têm impacto significativo na manutenção da adesão terapêutica. A 
integração entre a atuação da enfermagem e o suporte psicológico 
possibilita que o paciente desenvolva recursos internos para lidar com os 
desafios do tratamento, evitando desistências e interrupções que 
comprometem a eficácia da TARV.10 Essa perspectiva reforça a importância 
da abordagem multidisciplinar, em que a enfermagem atua como elo central 
de articulação, assegurando que as necessidades biopsicossociais sejam 
contempladas de forma contínua e integrada. 

A prática de enfermagem visa, entre outros resultados à população 
em foco nesta revisão, a qualidade de vida do paciente com HIV/AIDS. 
Nesse aspecto, a função geral, a atenção à medicação e a confiança no 
profissional de saúde são fatores que favorecem a adesão. Esses resultados 
evidenciam que a relação de confiança estabelecida com o enfermeiro é 
determinante para a adesão ao tratamento, já que permite ao paciente 
compartilhar dúvidas e inseguranças sem receio de julgamento. Além disso, 
estratégias educativas que enfoquem o manejo da medicação e orientações 
de autocuidado podem contribuir diretamente para a manutenção da função 
geral, criando um ciclo positivo entre adesão, controle clínico e qualidade de 
vida.11 

Essa perspectiva é corroborada com o destaque da relevância da 
Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) como recurso para a 
individualização do cuidado. A implementação da SAE desde a primeira 
consulta permite a construção de planos assistenciais alinhados às 
necessidades específicas de cada paciente, contemplando dimensões físicas, 
emocionais e sociais.12  

A educação em saúde, inserida nesse processo, amplia a 
compreensão sobre o HIV e o tratamento, reduz estigmas e fortalece o 
vínculo com a equipe de saúde.12 Nesta circunstância, observa-se que a 
prática da enfermagem, ao organizar o cuidado por meio da SAE, amplia 
sua capacidade de promover adesão terapêutica de forma estruturada e 
humanizada. 

De maneira complementar, a educação em saúde personalizada, 
aliada ao monitoramento contínuo, potencializa a adesão ao tratamento. A 
clareza das informações oferecidas e a adaptação da linguagem às 
necessidades do paciente garantem maior compreensão sobre a TARV, 
enquanto o acompanhamento regular possibilita a identificação precoce de 
dificuldades e a implementação de estratégias de apoio.13 Fica evidenciado 
que a atenção integral, que inclui a dimensão emocional e social, reforça o 
vínculo com a equipe, gerando reflexos positivos tanto na adesão quanto na 
qualidade de vida. 

Esta breve abordagem evidencia que, embora as estratégias variem 
em ênfase e metodologia, existe uma convergência quanto à centralidade 
da relação entre enfermeiro e paciente para a adesão à TARV. A escuta 
ativa, a educação em saúde, a sistematização do cuidado, o 
acompanhamento psicológico e o monitoramento contínuo formam um 
conjunto de práticas que, ao serem aplicadas de modo articulado, 
favorecem a manutenção do tratamento e a ressignificação da experiência 
de viver com HIV/AIDS.9 Assim, a enfermagem desponta como protagonista 
em um processo que extrapola a dimensão clínica, alcançando o campo da 
qualidade de vida e da dignidade das pessoas assistidas. 

Fatores Condicionantes e Barreiras à Adesão à Terapia Antirretroviral 

A adesão à terapia antirretroviral (TARV) constitui um dos elementos 
centrais para o sucesso do tratamento de pessoas vivendo com HIV/AIDS, 
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mas enfrenta múltiplos condicionantes que podem dificultar sua efetivação. 
A literatura evidencia que a manutenção adequada da adesão não depende 
exclusivamente do fornecimento dos medicamentos, mas está relacionada a 
fatores sociais, psicológicos, clínicos e organizacionais que interagem entre 
si e podem representar barreiras significativas. Nesse cenário, a 
Enfermagem ocupa posição estratégica, seja pela proximidade no 
acompanhamento clínico, seja pela capacidade de identificar precocemente 
obstáculos e propor intervenções que favoreçam a continuidade do 
tratamento.9,13,14,16 

O estudo de Kamau e colaboradores14 chama atenção para as 
especificidades do público de crianças e adolescentes órfãos vivendo com 
HIV/AIDS, em que a adesão está diretamente associada ao envolvimento 
dos cuidadores, à sobrecarga de medicamentos e às condições nutricionais. 
Esses achados revelam que, além dos aspectos estritamente clínicos, 
variáveis contextuais como a presença de um cuidador atento e a 
disponibilidade de suporte alimentar adequado exercem influência 
determinante no processo de adesão.  

Nesse sentido, a prática de enfermagem pode adotar estratégias 
voltadas à capacitação de cuidadores, ao apoio na organização do regime 
medicamentoso e à integração de cuidados nutricionais, permitindo que o 
tratamento seja mais sustentável e promova a adesão e o desenvolvimento 
saudável dos pacientes em fase de crescimento.14 

No mesmo sentido, a taxa média de adesão, em Gana, está aquém 
do ideal, particularmente entre adolescentes e jovens, reforçando a 
necessidade de intervenções específicas para essa faixa etária. A maior 
vulnerabilidade observada nesse grupo pode ser explicada por fatores como 
imaturidade emocional, baixa percepção de risco, dificuldades no manejo da 
rotina medicamentosa e estigmas sociais.15 

Nesse contexto, a enfermagem pode atuar de forma estratégica, 
promovendo acompanhamento contínuo, desenvolvendo práticas educativas 
adaptadas ao perfil dos jovens e criando redes de apoio que incluam 
familiares e cuidadores.13 Nessa circunstância, ao contribuir para a 
simplificação do regime terapêutico e oferecer aconselhamento direcionado 
às dificuldades dessa população, o enfermeiro desempenha papel relevante 
na redução das desigualdades de adesão entre diferentes faixas etárias. 

Nessa continuidade, destaca-se a constatação de que o 
acompanhamento psicológico exerce papel decisivo para definir quem 
permanece ou não aderente à TARV. O suporte emocional, portanto, deve 
ser visto como elemento estruturante do cuidado, capaz de reduzir 
angústias, fortalecer a autoconfiança e favorecer a permanência no 
tratamento.14 

Além disso, domínios da qualidade de vida, como a função geral, as 
preocupações com a medicação e a confiança no profissional de saúde, 
exercem impacto positivo sobre a adesão, enquanto fatores relacionados ao 
sigilo e ao estigma tendem a atuar de modo negativo.14 Esses resultados 
reforçam que a Enfermagem, ao promover vínculos de confiança, escuta 
ativa e intervenções educativas, cria condições para que o paciente se sinta 
seguro em compartilhar suas dificuldades e desenvolver estratégias 
conjuntas para superá-las. 

Outro ponto relevante é que a taxa combinada de adesão estimada 
em torno de 78% permanece abaixo da meta recomendada 
internacionalmente (≥95%), com adolescentes apresentando desempenho 
inferior ao de adultos.14 Esse dado sinaliza a necessidade de estratégias de 
enfermagem direcionadas de forma mais incisiva a esse público, com ações 
de monitoramento contínuo, apoio psicossocial e adaptação da comunicação 
às linguagens e experiências dos jovens.9 Ao reconhecer que adolescentes 
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demandam um olhar diferenciado, a Enfermagem contribui para a 
construção de intervenções mais eficazes, capazes de reduzir as 
disparidades de adesão e aumentar as chances de sucesso terapêutico. 

Acrescente-se que a baixa adesão ao regime terapêutico constitui um 
dos fatores críticos para o fracasso da TARV. A propósito, como papel da 
Enfermagem, esta pode minimizar riscos de fracasso, com procedimentos 
adequados protocolares, tais como: consultas periódicas que explorem 
obstáculos à adesão, orientações individualizadas sobre interações 
medicamentosas e ajustes de dosagem, além de educação voltada ao 
entendimento da importância da regularidade do regime, constituem 
ferramentas essenciais para reduzir a ocorrência de falhas virológicas e 
resistência medicamentosa.9,16 Dessa forma, o enfermeiro atua como 
executor de condutas e, também, como mediador entre a prescrição 
terapêutica e a realidade do paciente, garantindo maior estabilidade clínica 
e imunológica. 

Diante desses achados, observa-se que as barreiras à adesão são 
permeadas por dimensões sociais, psicológicas e clínicas que exigem uma 
abordagem complexa e interdisciplinar. Crianças órfãs, adolescentes, jovens 
adultos e pacientes em mudança de regime terapêutico apresentam 
necessidades distintas, que devem ser reconhecidas e contempladas nas 
práticas de cuidado. Nesse panorama, a Enfermagem revela-se protagonista 
por estar na linha de frente do acompanhamento cotidiano, e por sua 
capacidade de integrar educação em saúde, monitoramento clínico, suporte 
emocional e articulação com outros profissionais.14,15,16 

Fica claro que a análise dos fatores condicionantes e barreiras à 
adesão reforça que a prática da enfermagem precisa se estruturar em torno 
da integralidade e da personalização do cuidado. O enfermeiro, ao 
identificar os obstáculos e intervir com ações educativas, psicossociais e 
clínicas, além de contribuir para aumento das taxas de adesão, fortalece a 
qualidade de vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS.9 

Portanto, a adesão deve ser compreendida como resultado da 
disciplina individual do paciente e um fenômeno construído no coletivo, em 
que a Enfermagem desempenha papel decisivo na superação de barreiras e 
na criação de condições para o sucesso terapêutico.10 

Estratégias Educativas e Psicossociais da Enfermagem no 
Fortalecimento da Adesão à TARV 

A literatura científica demonstra que a adesão à terapia antirretroviral 
(TARV) pode ser compreendida em sua dimensão biológica e analisada sob 
uma perspectiva que incorpore os fatores psicossociais e educativos 
envolvidos no processo de cuidado. Nesse sentido, as práticas de 
Enfermagem têm se consolidado como essenciais para promover o 
conhecimento técnico sobre o tratamento e para fortalecer o vínculo com os 
pacientes, acolher suas demandas subjetivas e oferecer suporte emocional 
que sustente a continuidade da terapia.11,12,13 

Nesse contexto, a construção de vínculo profissional-paciente e a 
elaboração conjunta do plano de cuidados se destacam como estratégias 
centrais na promoção da adesão. Essas ações permitem que a Enfermagem 
vá além da simples prescrição de orientações, instaurando um processo 
dialógico no qual o paciente deixa de ser receptor passivo de informações 
para se tornar protagonista de sua própria terapêutica.9 

 A escuta qualificada e o acolhimento humanizado, quando 
incorporados a esse contexto, possibilitam que as dúvidas, angústias e 
barreiras relacionadas ao tratamento sejam devidamente reconhecidas e 
enfrentadas. Trata-se, portanto, de uma prática educativa que valoriza a 
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singularidade do paciente, ao mesmo tempo em que estabelece 
corresponsabilização no seguimento da TARV.8 

Nessa perspectiva, destaca-se a relevância do acompanhamento 
psicológico como fator determinante para o fortalecimento da adesão. Os 
aspectos emocionais e sociais influenciam diretamente na decisão do 
paciente de manter o regime terapêutico, exigindo da Enfermagem 
intervenções que superem a abordagem estritamente técnica.10 

Nesse propósito, a inclusão de suporte psicológico, somada ao 
acolhimento e à escuta ativa, representa uma estratégia psicossocial que 
integra a dimensão do cuidado à dimensão humana, reconhecendo que 
sentimentos como medo, estigma e desesperança podem comprometer a 
continuidade da terapia.12 Assim, a presença ativa do enfermeiro no 
acompanhamento cotidiano oferece orientação, segurança e motivação para 
a adesão. 

O estudo de Ribeiro Primeira e colaboradores11 contribui para 
ampliação dessa análise, ao identificar domínios da qualidade de vida que 
interferem na adesão à TARV. Entre os fatores positivos estão a função 
geral, a confiança no profissional de saúde e as preocupações com a 
medicação, enquanto o sigilo desponta como fator que pode prejudicar a 
adesão.  

Esses dados evidenciam que a atuação da Enfermagem precisa 
articular estratégias educativas com a criação de um ambiente de confiança 
e diálogo transparente. Ao fortalecer o vínculo e estimular a confiança do 
paciente, o enfermeiro reduz as barreiras impostas pelo medo da exposição 
e promove maior segurança para o seguimento da TARV.13 Ademais, a 
realização de sessões educativas específicas sobre manejo da medicação, 
destacando benefícios e esclarecendo dúvidas, contribui para que o paciente 
compreenda melhor o tratamento e se sinta mais apto a aderir ao regime 
terapêutico.16 

No contexto desses estudos, é notável que as estratégias educativas 
e psicossociais da Enfermagem apresentam caráter complementar e 
integrado. De um lado, a educação em saúde centrada no paciente 
possibilita a construção de conhecimento sobre a doença e o tratamento;10 

de outro, as práticas psicossociais favorecem o acolhimento das fragilidades 
emocionais e sociais que impactam diretamente a adesão. Essa integração 
permite a criação de um ciclo virtuoso: o paciente informado, acolhido e 
seguro tende a aderir mais ao tratamento, o que, por sua vez, resulta em 
melhora clínica, funcionalidade e qualidade de vida.12 

Soma-se aos aspectos relevantes neste contexto, o monitoramento 
contínuo, que configura estratégia associada ao acompanhamento 
psicossocial. Este, por meio de consultas de Enfermagem garante a 
detecção precoce de falhas de adesão, permitindo intervenções imediatas 
que evitem descompensações clínicas.9 Esse monitoramento, quando 
associado ao diálogo aberto e ao suporte emocional, configura-se como 
estratégia educativa que promove aprendizado constante e reforço positivo 
quanto à importância da adesão.9,13 

Além do mais, a presença de suporte psicossocial no cuidado 
prestado pela Enfermagem contribui para redução de sentimentos de 
isolamento social e de estigmatização, relatados, com frequência, por 
pessoas vivendo com HIV/AIDS. Ao incluir acolhimento e escuta ativa no 
acompanhamento, o enfermeiro atua como mediador de conflitos internos e 
externos, favorecendo a reconstrução da autoestima e do senso de 
pertencimento social.10 Essa dimensão psicossocial tem efeito direto sobre a 
disposição do paciente em manter o regime terapêutico, mostrando que as 
intervenções educativas, quando isoladas de apoio emocional, tendem a ser 
insuficientes para garantir adesão satisfatória. 
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Nesse contexto, cabe destacar também a relevância das estratégias 
voltadas à melhora funcional do paciente. Intervenções que envolvem 
estimulação, orientações de autocuidado e ações de reabilitação fortalecem 
a função geral, reduzindo limitações físicas e favorecendo maior autonomia. 
Esse processo educativo-prático, quando conduzido pela Enfermagem, 
amplia a percepção de eficácia do tratamento, reforçando o valor da adesão 
para a manutenção da qualidade de vida. Ao mesmo tempo, cria condições 
para que o paciente reconheça sua capacidade de gerir a própria saúde, 
favorecendo uma postura mais ativa e engajada.11 

Dessa forma, evidencia-se que as estratégias educativas e 
psicossociais da Enfermagem, aplicadas de maneira integrada, constituem 
eixo fundamental no fortalecimento da adesão à TARV. Ao promover 
educação em saúde adaptada às necessidades individuais, associada a 
suporte emocional, escuta qualificada, acolhimento humanizado e 
fortalecimento da confiança, o enfermeiro atua não apenas como 
profissional de cuidado técnico, mas como agente de transformação das 
condições subjetivas que influenciam a continuidade do tratamento.10,11,13,16 

Portanto, pode-se afirmar que a atuação da Enfermagem, ao valorizar 
dimensões educativas e psicossociais, possibilita uma abordagem ampliada 
da adesão à TARV, que não se limita a índices clínicos ou a prescrição 
medicamentosa, mas incorpora aspectos humanos, relacionais e subjetivos 
que são decisivos para a melhoria da qualidade de vida das pessoas vivendo 
com HIV/AIDS.11,14 

 
Considerações Finais 

A adesão à terapia antirretroviral (TARV) envolve fatores que vão 
além do uso dos medicamentos. A Enfermagem exerce papel decisivo nesse 
processo, pois integra práticas educativas e psicossociais que fortalecem o 
vínculo com o paciente, promovem acolhimento humanizado e estimulam a 
corresponsabilização no cuidado. 

A construção de confiança, a escuta qualificada e o planejamento 
compartilhado de cuidados contribuem diretamente para a continuidade da 
terapia. O monitoramento, a sistematização da assistência e o suporte 
psicossocial tornam o tratamento mais compreendido e valorizado pelos 
pacientes. 

A qualidade de vida também interfere na adesão: confiança no 
profissional e atenção às preocupações com a medicação favorecem o 
tratamento, enquanto o estigma e o sigilo excessivo o dificultam. Assim, a 
Enfermagem deve atuar de forma ampliada, unindo informações técnicas, 
apoio emocional e diálogo com equipes multiprofissionais. 

Dessa forma, a adesão à TARV deve ser entendida como resultado de 
um processo coletivo, no qual a Enfermagem assume posição central. Sua 
atuação favorece a manutenção do tratamento e o controle clínico da 
infecção pelo HIV, bem como a autonomia, a dignidade e a qualidade de 
vida das pessoas vivendo com HIV/AIDS. 
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